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== Façamos deste objectivo um querer 
IMUUITAS são já se 

vezes que o proble- 
E ma de a 

vem a lume, quer 
pela palavra, quer pela escrita. 

Do computo desses trabalhos, 
tem o Governo, pelo Ministério 
da Educação Nacional, actuado 
no sentido de debelar a crise. 

Durante a actual sessão legis- 
ativa, da XI Legislatura, tam- 
bém a Assembleia Nacional 
tomou posições de extrema e 
patriótica utilidade, chamando 
a atenção para esse grande tema 
dos nossos dias. 

E fê-lo pela voz de uma 
mulher que, «pugnando pelos 
interesses inerentes à condição 
de mulher e sua missão de Mãe 
e de Educadora», enquadrou 
nos parâmetros próprios. 

Salientando que não pode- 
mos correr o risco de manter a 
juventude alheada da política do 
País, antes temos de interessá-la 
em compreender a nossa ma- 
meira de agir, essa Mulher pôs 
o dedo na ferido. 

A juventude exerce, na socie- 
dade actual, uma força de 
extraordinária importância; é 
preciso, por isso, estabelecer 
com ela um diálogo fraterno e 
amigo, para que se estabeleçam 
uma confiança e uma aceitação 
mútuas. 

  

Nota da Semana 
    

Os sinais negatiyos que certo 
sector da juventude vem acei- 
tando e cumprindo, são preju- 
diciais à própria juventude. E é 
forçoso que ela o compreenda. 

A sua recusa sistemática dos 
valores tradicionais, tem de ser 
combatida pela persuassão, pela 
demonstração clara de que eles 
são uma riqueza adquirida, uma 
experiência feita que não pode- 
mos desprezar, sem nos negar- 
mos a nós próprios e compro- 
metermos o futuro. 

Apesar deste espírito de re- 
belião, que é naturalmente pas- 
sageiro mas pernicioso enquan- 
to dura, a juventude é rica de 
capacidades. Há, por isso, que 
ajudá-la, que ombrear com ela 
no estudo dos seus problemas 
para aplanar suas dúvidas e 
vencer suas dificuldades. 

Os jovens, no fundo, não que- 
rem mais do que participar na 
construção do mundo de ama- 
nhã. 

Mostremo-nos, portanto, aten- 
tos aos seus valores reais, escu- 
temos as suas interpelações 
quando justas e positivas; aju- 
demo-los a libertarem - se de 
manifestações alienantes, crian- 
do neles uma verdadeira cons- 
ciência nacional. 

A nossa juventude é um valor 
sem preço; é dela que tudo 

  

  

raios solares. 

E os poetas? 

tectora e inspiradora. 

augúrio ao nosso fado.   

SOL E SOMBRA 

Um dos astronautas americanos, em conferência de im- 

prensa, profectizava que algum dia teríamos «sol» de noite, 

através duma rede reflectiva que projectaria para a terra os 

Isto equivaleria a dizer, que, de futuro, a iluminação públi- 
ca seria substituida pelo sol, reflectido nesse espelho artificial. 

Não há dúvida que o homem é engenhoso, e o avanço 

técnico de que dispõe actualmente permite-nos supor da futura 

viabilidade de tão arrojado projecto. 

Tal evento, a verificar-se um dia, traria à sociedade huma- 

na inúmeras comodidades, mas, por contrapartida, haveria 

aspectos negativos a considerar. 

Por exemplo: —os lobos, que normalmente andam de 
noite, passariam a ter uma actividade diurna; os galos, que 

cantam alegremente o nascer do sol, calariam a alvorada; e as 

bruxas e os lobisomens, que gostam das encruzilhadas escuras, 
não poderiam continuar o seu secular turismo. 

Aqui é que está o busilis importante da questão: — os 

poetas! Sendo, como somos, um país de poetas, poetas e sonha- 

dores, perderíamos, à luz do sol, a rima de que a noite é pro- 

E perdida a rima, como perdido está o ritmo, só nos 

restaria os versinhos de pé-quebrado... que servem ainda de 

BARTOLOMEU CONDE     

depende no amanhã. Temos, 
por isso, de pensar na sua pre- 
paração consciente. 

Como lembrou essa Mãe e 
Educadora, em plena Assem- 
bleia Nacional, «dizia um dos 
maiores inimigos da civiliza- 
ção ocidental, que, para melhor 
a destruir, deviam os seus cola- 
boradores começar por corrom- 
per a juventude, afastando-a da 
religião, interessando-a no sexo, 
destruindo-lhe a moral». 

Temos de conseguir os an- 
tídotos dos aliciamentos que 
levam a juventude pelo cami- 
nho que os inimigos desejam. 

Defendamos a juventude, se- 
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LAMPEJO 
  

Não pode existir liberdade 

sem justiça, 

liberdade. 

nem Justiça sem 

Jean Guehenno 

  

parando o trigo do joio, ocupan- 
de-a, subtrainde-a à astúcia trai- 
goeira dos que a querem des- 
truir em massa. 
Ombro a ombro, de mães 

dadas e corações em unissono, 
irmanemo-nos todos, jovens e 
adultos, na compreensão mútua 
e teremos ganhado a causa da 
juventude, ganhando a da Pátria. 

A terapêutica está na Família 
e na Escola. Poderá estar, está 
certamente, também, na Igreja. 
Pelo menos, em grande núme- 
ro de casos. 

Façamos deste objectivo su- 
blime zm querer! 

Ss. N. 

  

À Imprensa Regional no Ultramar 
11) 

Continuando com a nossa esta- 
dia na linda cidade de Nova Lis- 
boa — a cidade jardim de Angola — 
fomos recebidos pelo Governador 
do Distrito do Huambo, o Ins- 
pector Administrativo Dr. Mário 
Pereira de Matos, licenciado pelo 
Instituto Superior de Ciências e 
Políticas Ultramarinas, depois de 
se ter diplomado na Escola Supe- 
rior Colonial. O sr. Governador 
teceu-nos algumas considerações 
sobre o seu distrito, de que falarei 
de seguida. 

Principiou por nos fazer uma 
resenha histórica do distrito. Sabe- 
-se que, por alturas dos anos de 
1770 a 1830, várias expedições 
penetraram nos sertões do Huam- 
bo para a efectivação da sua ocu- 
pação dentro do âmbito adminis- 
trativo-militar, mas só com a cria- 
ção da capitaniamor do Bié e 
Bailundo se intensificou de facto 
a ocupação das terras do Huambo, 
com a nomeação em 1890 do pri- 

O Distrito do Huambo 

—— Pelo nosso enviado 

Prof. Domingos Santos 

meiro comandante-moór do Bailun- 
do, capitão Teixeira da Silva. Pas- 
sados dois anos, e, apesar do es- 
forço de pacificação destas terras, 
a região foi duramente castigada 
com a revolta do Bailundo, Bié e 
Huambo, que originou o envio 
por parte do governo da provín- 
cia de três colunas militares para 
conter os revoltosos e auxiliar o 
regresso dos colonos que ali ti- 
nham todos os seus bens. 

Após este período de exaltação, 
seguiu-se um outro de paz — que 
ainda hoje perdura — e esse facto 
levou o Governador-geral Paiva 
Couceiro a criar o Comando Mili- 
tar do Huambo. Sucedeu isto em 
1909. Passados três anos, o General 
Norton de Matos criou a cidade 
do Huambo, em local praticamen- 
te ermo, pensando fazer dela a 
capital de Angola, O distrito foi 

criado em fins de 1954 com vida 
autónoma e governador privativo 
tendo, desde sempre, por capital, 
Nova Lisboa. 

Este distrito tem uma área de 
cerca de 35 000 km2 e vivem nele 
cerca de um milhão de indivíduos, 
o que faz com que ele tenha a 
maior densidade demográfica de 
toda a Angola. A cidade de Nova 
Lisboa tem uma população que 
em meados do ano transacto deve- 
ria rondar as 90 mil almas. Robert 
Williams, ainda hoje conhecida 
pelo nome gentílico de Caála, se- 
gunda cidade do distrito, com 
perto de 10000 habitantes, Bela 
Vista e Teixeira da Silva (Bailun- 
do), indicadas para a elevação à 
categoria de cidade, constituem os 
restantes núcleos preponderantes 
do Huambo, embora as restantes 
cabeças de concelho possuam, de 
uma maneira geral, intenso movi- 
mento humano e económico. 

Administrativamente está divi- 
dido em 11 concelhos, encontran- 
do-se também algumas vilas im- 
portantes. Este distrito angolano 
do Huambo encontra-se situado, 
sensivelmente, no Centro Geográ- 
fico de Angola e está delimitado 
pelos distritos de Quanza Sul, Bié, 
Huila e Benguela. É nele que se 
encontra o ponto mais alto da 
Província, sito no Morro do Moco 
a 2619 metros de altitude a Sul 
do Luimbale (Nova Lisboa fica a 
1750 metros de altitude). 

Falou-nos também o sr. Gover- 
nador Pereira de Matos da situa- 
ção económica do seu distrito. O 
milho é a sua principal produção e 
riqueza, com uma produção anual 
da ordem das 100 mil toneladas 
comerciáveis, correspondentes a 
100 mil contos, além das centenas 
de milhares de toneladas que são 
integradas na alimentação das po- 
pulações rurais. Logo a seguir ao 
milho, e, como principal produto 
de mercado, vem a batata com 

(Concini na 2.º página) 

  

Um aspecto da Escola Comercial é Industrial «Prof. Silva Cunha», em Dili 

  

Escolaridade 

em Timor 

O número excepcio- 
nale relevante de 94.689 
matrículas nos estabele- 
cimentos de ensino pri- 
mário na Província de 
Timor foi atingido no 
presente ano lectivo. 

Esse número de ins- 
crições encontra-se, as- 
sim, distribuído: servi- 
ços de educação, 71.672 
matrículas; escolas de 
acção social e do exér- 
cito, 11.935; escolas das 
missões católicas,11.0832. 

Verifica - se através 
destes números que a 
percentagem total de 
matrículas, em relação 
à população em idade 
escolar, é de 77º/,, re- 
gistando-se um aumen- 
to de 24,2º/, em rela- 
ção ao ano lectivo ante- 
rot (1972-73).  
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Carfas para quem merece 

Posta à consideração do Director deste jornal a publi- 
cação desta carta, ela vai ser reproduzida na íntegra, pela 
lição e exemplo que constitui para grande parte das famí- 
lias portuguesas. 

” Carta aberta 

Aveiro, 21 de Janeiro de 1974 

  

Querida filha: 

Devia-te, embora sendo pai, o agradecimento da forma digna, 
como desde menina te tens comportado. . 

Se o faço desta forma, é só porque desejava que todas as meninas 
que o são agora, mais tarde fossem as mulheres que tu és hoje. 

Pode alguém supor que sou orgulhoso, mas quem não terá orgulho 
de ter uma filha como tn? Sim; tenho vaidade, e sinto-me honrado, 
pelo respeito que sempre me tiveste, pela forma digna com que sempre 
encaraste as adversidades da vida, mas além do mais, pela na conduta 
irrepreensível, que nunca deu motivo à admoestação paterna. 

Já és esposa e mãe, e tenho a certeza que o saberás ser, como 
igualmente sonbeste ser filha. 

De teu marido, esperei sempre o que ele é; honesto, trabalhador, 
bom marido e bom pai. Que Deus vos acompanhe. 

Deves ficar admirada com esta minha carta, mas ela só aberta 
como esta, poderá servir de exemplo a outras filhas, que, sem verifica- 
rem a tempo o motivo porque Deus as fez vir ao mundo, e para a 
nobre missão que as destinou. se deixam arrastar para a devassidão, tor- 
tornando-as nus seres abjectos, e, portanto, sem qualquer valor bumano. 

A tem filho e meu neto, dá-lhe educação idêntica à que sempre 
tiveste, para mim e para toda a gente. 

Por último peço-te, não o deixes contaminar-se com o mal que 
grassa na mocidade actual, a qual está caminhando a passos largos para 
o abismo, e por tal motivo, se não for corrigida a tempo, ainda nos fará 
sofrer a todos bastantes desgostos no futuro. 

Nada mais minha filha, um até sempre do teu pai amigo, 

Fernando Gamas Aparício 

Aposentado da P.S.P.     
  

POR AVEIRO 

  

  

  

Homenagem da Câmara 

ao seu transacto Presidente 

A municipalidade, na sua reu- 
nião da semana passada, prestou 
significativa homenagem de apre- 
ço pela acção que devotadamente 
desenvolveu, em oito anos de 

operosa presidência da Câmara 
Municipal de Aveiro, ao sr. Dr. 
Artur Álves Moreira. 

Por proposta do seu sucessor, 
sr. Dr. Mário Gaioso, aprovada 
por unanimidade da vereação — 
que, aliás, tendo servido com o 

pteiteado, foi-lhe dado acompa- 

nhar a sua actividade e apreciar a 
proficuidade que dela resultou — 
foi dado ao moderno Bairro dos 
Santos Mártires, o nome de «Bair- 

ro do Dr. Artur Alves Moreira». 

A proposta do presidente da 
Câmara enaltecia, nos seus consi- 
derandos a dedicação, espírito de 

sacrifício, a obra e perseverança 
no estudo e promoção de melho- 
ramentos e fautores de progresso 

do concelho e, através dessa acção 

meritória, a forma como eviden- 

ciou o seu amor à terra natal. 

O novo bairro habitacional, que 
tem já uma grande parcela dos 
prédios que comporta, construída 

e habitada, e cuja urbanização 
está muito adiantada, ocupa uma 
Jarga área que até há muito pou- 
cos anos — até à construção do 
edifício do Conservatório Regio- 
nal pela Fundação Calouste Gul- 
benkian — que, mesmo à ilharga 
da cidade, era aproveitada pata 
fins agrícolas. 

A urbanização da referida área 
foi planeada e executada na presi- 
dência e com a activa interven- 
«<ão do Dr. Artnr Moreira, assim, 
se tornando dobradamente ajus- 
tado o local escolhido para o ter 
como patrono. 

A placa toponímica que concre- 
tizará O preito ao ilustre aveirense 
será colocada oportunamente, 

Feira de Março 

Iniciaram-se já no Rossio — o 
logradoiro para o efeito escolhido 
há mais de meio milénio — os 
trabalhos preliminares para a 
instalação dos abarracamentos co- 
merciais destinados à próxima 
«Feira de Março». 

Os trabalhos, começados, como 
de costume, com a antecedência 
bastante, efectuam-se, assim, de 
modo a que o importante certame 
anual seja, como é tradicional, 
pontualmente inaugurado em 25 
de Março próximo. 

Recolha de lixos 

De acordo com uma delibera- 
ção tomada em reunião, a Câmara 
resolveu cessar o serviço de reco- 
lha de lixo, aos domingos e dias 
feriados, nacionais ou municipal, 

Assim, naqueles dias, e com 
início em 3 de Fevereiro próximo, 
inclusivé, não deverão ser coloca- 
dos na via pública quaisquer em- 
balagens ou recipientes de lixo. 

Concerto previsto para Março 

O consulado dos Estados Unidos 
da América do Norte no Porto 
dirigiu-se à Câmara Municipal 
proporcionando-lhe a oportunida- 
de da vinda a Aveiro, em Março 
próximo, do artista Curty Stoller, 
para dar um concerto. 

A edilidade, considerando a su- 
gestão digna de aproveitar e agra- 
decer, deliberou solicitar do Con- 
servatório Regional de Calouste 
Gulbenkian a cedência do seu au- 
ditório para o referido concerto. 

Concurso para arrematação 

dos lixos da cidade 

De acordo com uma delibera- 
ção tomada na reunião semanal 
de 8 do corrente, a Câmara Mu- 
nicipal abriu concurso, com termo 
em 18 de Fevereiro próximo, para 

À Imprensa no Ultramar 
(Conclusão da 1.º página ) 

uma produção de centenas de 
toneladas anuais e com possibili- 
dades de dnas, e, nalguns casos, 
de três colheitas anuais. Este pro- 
duto, tal como o milho, as hor- 
taliças e o feijão, encontra-se nos 
primeiros lugares da escala dos 
rendimentos do produtor rural, 
quer em regime de produção fami- 
liar tradicional, quer no regime 
empresarial. Com a construção de 
uma fábrica de amidos em Nova 
Lisboa, gerou-se o interesse pela 
mandioca, especialmente nas áreas 
mais próximas da unidade fabril. 
Esta região possui características 
muito apropriadas para a floresta 
do eucalipto e do pinheiro. Con- 
tam-se por muitos milhões as 
árvores plantadas, visando o apro- 
veitamento para pasta celulósica 
com destino à fábrica existente no 
distrito de Benguela. 

A bovinicultura entrou deci- 
didamente em desenvolvimento, 
sendo. muito numerosos os cria- 
dores e as empresas que se dedi- 
cam à pecuária, quer na produção 
de carne de corte, quer na pro- 
dução leiteira. Há, neste distrito, 
várias fábricas de derivados de 
carne, especialmente de salsicharia, 
algumas delas equipadas com ma- 
tadouro próprio e instalações de 
frio para conservar a matéria pti- 
ma O tempo necessário antes do 
termo do fabrico. 

Em 1969 fez-se uma espécie de 
contagem aos animais existentes 
e essa «contagem» revelou-nos a 
existência de 171 mil bovinos, 
77 mil porcinos, 92 mil caprinos 
(números aproximados, evidente- 
mente), com tendência para au- 
mentar em face do apoio técnico 
dos serviços oficiais de Investiga- 
ção Veterinária, Serviços de Vete- 
rinária, Junta de Povoamento, 
Reordenamento e Governo do 
Distrito. 

(Continua ) 

  

Carimbos de borracha 

Aceitam - se encomendas, de 
qualquer modelo, nesta redacção. 

  

  

a arrematação dos lixos da cidade, 
sendo as propostas apreciadas na 
reunião camarária do dia imediato. 

Localização do monumento 

ao Salineiro 

Na última reunião da edilidade, 
foi presente um estudo elaborado 
pelo gabinete técnico da Câmara 
do arranjo do local escolhido para 
a implantação do monumento ao 
Salineiro, que o Ministério das 
Obras Públicas ofereceu à nossa 
cidade. 

Erguer-se-á à saída da cidade, 
no começo da estrada para a 
Gafanha, e a sua colocação depen-; 
de do acordo a estabelecer com o' 
proprietário do terreno escolhido, 
com o qual vão ser renovadas 
as diligências para a respectiva 
aquisição. 

Novas disposições sobre 
o estacionamento em 

algumas ruas 

Na transacta reunião da Câma- 
ra Municipal, foi deliberado proi- 
bir o estacionamento de veículos 
no sentido ascendente, na Rua do 
Batalhão de Caçadores Dez. 

Como, aliás, se impõe, dada a 
sua pequena largura, vai ser toma- 
da providência similar nas ruas do 
Vento, do Visconde da Granja e 
de Manuel Luis Nogueira. 

2.º Página 

  

  

  

  
  

regresso encantador !   

  

RA costume do povo, muito supersticioso e 

muito crente, por um desejo ou por um 

achaque qualquer, fazer uma promessa 

ao Santo especializado no assunto preten- 

dido. Claro que as promessas das cachopas, eram ' 
sempre novenas ....... 

Eu devo uma novena, 

Que fica longe daqui. 

Já falei às moças todas, 

Mas não me esqueci de ti. 

Leva companheiros teus... 
E viola p'ranimar, 

Na volta fazemos festa, 

Vimos todos a cantar. 

A autora da promessa convidava mais oito rapa- 
tigas desejosas de fazerem da novena uma festa. Chegado 
o dia, quase sempre a um domingo, lá iam elas de roupa 
nova, chaile no braço, muito contentes, esperançadas num 
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Rotielas locais 

  

  

Novos corpos gerentes da 

Casa do Pevo de Cacla 

Realizou-se no dia 14 de Dezem- 
bro último a assembleia geral da 
Casa do Povo de Cacia para eleição 
dos corpos gerentes deste orga- 
nismo para O triénio de 1974/76. 

Tendo sido reeleitos parte dos 
elementos, ficaram constituídos da 
seguinte forma: 

Assembleia Geral — Presidente, 
João Simões Costa; 1.º vogal, 
Mário da Silva Fernandes; 2.º vo- 
gal, Manuel Álvaro Lopes Pereira. 

. Direcção — Presidente, José Ma- 
ria Rodrigues Quintela da Costa 
Lucas; vice-presidente, Armindo 
Nogueira da Silva; secretário, Ma- 
nuel Maria Simões da Silva; tesou- 
reiro, José Maria Soares da Costa; 
vogal, Armando de Almeida Mi- 
nistro. 

»* 

Mais um carro de praça 

para Cacta 

A freguesia de Cacia acaba de 
ser dotada com mais um automó- 
vel de aluguer, o qual foi conce- 
dido ao sr. Jorge Sales dos Santos, 
residente na Rua da República, 
n.º 327, em Cacia, encontrando-se 
ao dispor do público desde o dia 
21 do corrente e normalmente 
fará praça na estação do caminho 
de ferro de Cacia, utilizando ali 
o telefone (p.f.) 91122, 

: O movimento e as exigências 
da nossa freguesia e terras limí- 
trofes já há muito que justifica- 
vam mais um carro de praça. 

RA e “Vaya 

Casa do Povo de Cacia 
CINEMA 

(Circuito da Junta da Acção Social) 

Segunda - feira, dia 4-2, às 21 horas 

PROGRAMA 

«Instrução de Comandos» 
Documentário militar 

«CABRIOLA» 
Filme colorido — Maiores de 6 anos 

    

Junta de Freguesia 
de Cacia 

EDITAL 
Manuel Soares de Almeida, Presi- 

dente da Junta de Freguesia de Cacia, 
concelho de Aveiro: 

Faço saber que, nos termosve 
para efeito do Art.º 203 e seguin- 
tes do Código Administrativo, no 
próximo dia 1 de Fevereiro, têm 
início as operações para a orga- 
nização do recenseamento dos 
Chefes de Família, do corrente ano. 

Assim, pelo presente, convido 
todos os indivíduos de ambos os 
sexos, com capacidade eleitoral, 
a inscreverem-se como eleitores 
nos prazos legais. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 19 de Janeiro de 1974. 

O Presidente da Junta, 

Manuel Soares de Almeida 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 25-1-974: 

1.º Prémio ... 29070 

2 25054 
3º » 48024 
a eee 

PROPRIEDADES 
Vendem-se as seguintes, que 

foram de Maria R. Cristina: 
= Terreno a olival e vinha, na 

Rua da República (à curva do: 
Costa), óptimo para construção. | 

= Gramoal de pasto no Corgo, ' 
na Quintã do Loureiro. 

Tratar com Solene Cândida de 
Jesus — Rua Luís de Camões — 
Cacia. 

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Talef. (p.f.) 91122 

eae ser esa agem pe  
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DE ANGEJA 

Contas das Festas de Nossa Senhora das Neves, 

realizadas em Agosto de 1978 

RECEITA 

Peditório na freguesia, Esmolas e anuais e Juros de dinheiro 36.838$50 

  

Apurado nas bandejas na Procissão 10.652$40 
Peditório feito em Lisboa, Algés, Oeiras, Estoril, Alverca 

e Póvoa de Santa Iria 5.180$00 
Lista de Marcelino da Silva Pinho, de Belém — Pará (Brasil) 3.540800 

» — Francisco Ferreira dos Santos — França 1.416$90 
» — António Dias da Silva — França 1.409$00 
» Joaquim Brandão — França 900$00 
» António Brandão — França 450800 
» Firmino Rodrigues e Mário Gonçalves — Canadá 684820 
» Eugénio Reis — Suissa 397850 

Donativo de Joaquim Maria Rodrigues Alves — Venezuela 2.000$00 
» » Feliciano Méne — Brasil 1.000$00 
» » Arlindo Esteves da Eira — Brasil 1.000$00 
» » Armindo Rodrigues Esteves — Brasil 1.000$00 
» » Manuel Dias Branco — Brasil 1.000$00 
» de Algumas Jovens da Freguesia 1.650$00 

Peditório no Fontão 1.960$00 
Colheita de milho 1.250$00 
Bandejas na Igreja durante a tarde e a noite 3.219800 

« no abecinho e produto da flor 
Esmolas várias entregues pelo Pároco da Freguesia 

1.773$10 
2.095$90 

Aluguer da Irmandade nos funerais 1.435$00 
Renda do Recinto do Cabecinho 130800 

Total da Receita 80.981$50 

DESPESA 

Licença do Bispado, serviço do Pregador, Missas pelos 
Irmãos falecidos, Padres, sacristão, luz eléctrica e cera 6.032850 

Programas na «Gráfica do Vouga», registo dos mesmos, 
Serviços Municipalizados, selos, papel selado e licen- 
ças diversas 2.559810 

Banda da Associação de Instrução e Recreio Angejense 6.000$00 
Banda Bingre Canelense 7.750800 
Conjunto «Asa d'Ouro», de Canelas (Vila Nova de Gaia)  3.500800 

» «Os Faraós», da Mamarrosa 3.250$00 
» «Estrela d'Ouro», de Espargo (Vila da Feira) 2.100800 
» «Os Pavões», do Troviscal 2.000$800 

Zés Pereiras e aparelhagem sonora de Bonifácio Santos 1.150800 
Guarda N. Republicana de Albergaria-a-Velha e Águeda  2.715$00 
Otrnamentador Manuel Elias da Costa 9.000$00 
Pirotécnico Manuel Correia, de Espargo (Vila da Feira) 9.350800 
Seguro do fogo nos festejos na Companhia «Douro» 1.144$50 
Limpeza do Adro e lançamento do fogo — José M. Rodrigues 

erador para o Cabecinho, despesa com o 
mesmo, registo de cartas, telefonemas e várias despesas 

Aluguer do 

Vestimentas de Anjos para a Prociss 
mentar altares e andores 

Lavagem de opas de seda e fitas, pago a Glória Vidinha 
“Transporte de opas e cruz aos fune 

400800 

1.782870 
ão e flores para orna- 

2.664$50 
1.138$00 

rais 470800 
Pago a Maria Gouveia, lavagem de opas de pano e de 

velar a Nossa Senhora das Neves 
Limpeza do Recinto do Cabecinho 
Publicação destas contas no «Ecos de Cacia» 

Total das Despesas 

525800 
130800 
150800 

63.811830 

Verifica-se um saldo de 17.170$20, o qual se destina à compra 
de um terreno no Cabecinho para parque de estacionamento de 
diversas viaturas. 

O dinheiro depositado no andor de Nossa Senhora das Neves, 
ma importância de 33.225300, foi en 
Fabriqueira, sr. Dr. Jaime da Silva 

A Comissão aproveita a opo: 

tregue ao tesoureiro da Comissão 
Portugal. 

rtunidade para agradecer, muito 
reconhecidamente, a todos os Angejenses e pessoas amigas que con- 
tribuiram com os seus donativos para a realização destas festas. 

+ 

Falecimentos. — No dia 26 do 
corrente, faleceu no lugar do 
Fontão, desta freguesia, o sr. 
António Domingues Marques, de 
75 anos, viúvo desde 9 de Janeiro 
de 1973 de Maria de Jesus Gon- 
galves dos Santos e pai da sr. 
D. Emília Marques dos Santos, 
casada com o sr. Firmino Rodri- 
gues da Silva, ausentes no Canadá; 
€ dos srs. António Gonçalves dos 
Santos Marques, casado com a sr.º 
D. Fernanda Marques, também 
ausentes naquele país; e Alberto 
Gonçalves Domingues Marques, 
igualmente radicado no Canadá, 
casado com a sr.* D. Júlia Dias 
Martins, residente em Cacia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação das irmandades de 
Nossa Senhora das Neves e Se- 
mhor e O rev. pároco, que enco- 
mendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 16 bou- 

«juets de flores naturais e artifi- 

A Comissão de 1973 

  

  

ciais, com sentidas dedicatórias da 
família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu neto Alberto Manuel Martins 
Marques e a toalha de cobertura 
o irmão do finado sr. Manuel 
Ferreira Marques, residentes em 
Cacia. 

Tratou do funeral a agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, da 
tua da Pereira, que fez transportar 
o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 
—E no dia 28 do corrente, 

pereceu afogado no poço do quin- 
tal da sua habitação, na rua dos 
Pinheiros, o sr. Manuel Marques 
de Pinho (Aleixo), de 68 anos, 
casado com a sr.* D. Deolinda 
Soares de Pinho e pai do sr. José 
Soares de Pinho Aleixo. Era irmão 
do sr. António de Pinho Aleixo e 
das srs D. Florinda Marques de 
Pinho, viúva do sr. Manuel Maria 
Nogueira da Silva, e D. Clarinda 

Cinema —No dia 5 de Fevereiro, 
pelas 21 horas, será exibido na 
nossa Casa do Povo o filme colo- 
rido «Cabriola», para maiores de 
6 anos. 

Será apresentado também o 
documentário militar «Instrução 
de Comandos». 

Esta sessão de cinema é promo- 
vida pela Junta da Acção Social. 

Roubo num armazém. —O sr, Ber- 
nardino da Silva Madaleno, comer- 
ciante na Rua de José Luciano de 
Castro, desta localidade, apresen- 
tou queixa no comando da P.S.P. 
de que, na noite de 9 para 10 do 
corrente, lhe furtaram da garagem 
onde armazena artigos do seu es- 
tabelecimento, mais de 800 quilos 
de batatas para semente, 600 qui- 
los de batatas para consumo e 
dois sacos com rações para criação. 

O queixoso, que estimou o va- 
lor do roubo em 4 500800, admite 
que o autor do roubo haja sido 
um seu amigo empregado, já que 
o larápio utilizou a chave, que se 
encontrava em lugar de difícil 
localização. 

  

  

De Taboeira 

Baptizado —Na igreja paroquial 
de Esgueira, foi baptizada uma 
filhinha do sr. João Manuel Mar- 
ques Sécio e de sua esposa sr.* 
Hermínia Nunes Pereira. 

A neófita recebeu o nome de 
Maria da Conceição e foram padri- 
nhos os seus tios sr. José Nunes 
Pereixza e a sr.» Beatriz de Jesus 
Tavares da Silva Couto. 
Doentes. — No hospital de San- 

galhos encontra-se internada, a fim 
de ser operada à apendicite, a 
menina Maria da Graça Nogueira 
Maia, filha do sr. José Augusto 
da Maia, empregado na Metalur- 
gia Casal, e da sr.“ Maria de Lour- 
des Nogueira de Almeida. 
—Também se encontra inter- 

nada no hospital de Aveiro a sr.º 
Idalina Maria Monteiro Simões, 
esposa do sr. Manuel Marques de 
Oliveira. 

— Acometido de um ataque 
cerebral, encontra-se gravemente 
doente o sr. Guilherme de Olivei- 
ta Bastos. 

Aos doentes desejamos um bre- 
ve e completo restabelecimento. 

  

Casa de habitação 
Vende-se na Rua 1.º de Dezem- 

bro, em Cacia, junto do Posto 
da G.N.R. 

Para informações tratar com 
Manuel Vieira — Rua do Laranjal 
— Cacia; ou com o proprietário 
João Araújo — Rua Dr. Roberto 
Alves — Vila da Feira. 

  

VENDE-SE 
Terreno para construções, nas 

Arrotas da Quintã do Loureiro. 
Tratar com Manuel Maria Vieira 
da Silva, em S, João de Loure; 
ou com Rosa Vieira de Paiva, na 
Quintã do Loureiro. 

  

  

Marques de Pinho, casada com o 
st. João Pinto de Almeida, resi- 
dentes em Cascais. 

O extinto, antigo industrial de 
padaria em Algés, fôra dar uma 
volta pelo quintal. A esposa, como 
estranhasse a sua demora, foi ao 
seu encontro, dando com ele, pelas 
10 horas, afogado no poço. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

Lamentando o trágico desenlace 
enviamos sentidas condolências a 
toda a família enlutada. 

  

  

GALERIAS 

  

YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 

PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 

  

O nosso prognostico 
=» do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 22 

Em 3 de Fevereiro de 1974 

O primeiro concurso de Fevereiro, 
coincidindo com nova paragem do cam- 
peonato da 1 Divisão, apresenta 9 jogos 
da H Divisão e 4 jogos do campeonato 
espanhol, em que figuram as principais 
equipas do país vizinho. 

——— eee 

Gil Vicente- Tirsense 1 

Sanjoanense - Varzim 1 

Famalicão - Espinho 2 

Sintrense - C. Piedade 1 

Odivelas - Peniche 2 

Maritimo - União Leiria 1 

Portimonense- Atlético 1 
Marinhense- U. Montemor 1 
Almada - Caldas 1 

Real Madrid - A. Bilbau 1 

R. Sociedade - “asagoça 1 
Espanhol - Barcelona x 

Elche- A. Madrid 1 

  

Sesfas ao S. Braz 
na Quinta do Gato 

No próximo domingo e segun- 
da-feira, dias 3 e 4 de Fevereiro, 
realizam-se os tradicionais festejos 
de S. Braz, na Quinta do Gato. 

No domingo de tarde actuarão 
os conjuntos «Amadeu Mota», de 
Bustos, e «Os Perús», do Trovis- 
cal; e no festival da noite os con- 
juntos «Monte Carlo», de Aveiro, 
e «Os Pavões», do Troviscal. 

Na segunda-feira de tarde, tam- 
bém dcis conjuntos abrilhantarão 
o habitual arraial. 

De Aradas 

Casa do Povo. — Realizou-se a 
assembleia geral da Casa do Povo 
de Aradas, para eleição dos corpos 
gerentes deste organismo para o 
triénio de 1974/76, tendo sido 
reeleitos, por unanimidade, os 
seguintes membros: 

Assembleia Geral — Presiden- 
te, Eng.º Basílio Tavares Lebre; 
vogais, Fernando da Silva Tava- 
res Lebre e José Simões Ratola. 

Direcção — Presidente, Antó- 
nio Marques Caprichoso; vice- 
-presidente, Leonardo de Sousa; 
secretário, Duarte da Cruz Peri- 
cão; tesoureiro, Pompeu de Al- 
meida Magalhães. 

  

  

    

asa de habitação 
Vende-se em acabamentos de 

construção, com 6 divisões e gran- 
des anexos, na Arrota da Quintã 
do Loureiro. 

Informa-se na redacção deste 
jornal. 

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba-fl 

lhos para homem e senhora 

Tel. 93194— S. João de Loure 

Arvores de fruto 
Das melhores qualidades e 

variedades, para plantação de 
pomares ou substituições. 

José Simões Costa 
S. Frutuoso — COIMBRA 

Telef. 92104 

Representante em Aveiro: 
Telef. 25931 

  

Casamento 
Cavalheiro bem empregado, 

deseja contactar com senhora sol- 
teira, até 30 anos de idade, para 
fins matrimoniais. Não interessa 
ser pobre. Agradece cortespon- 
dência e foto, que será devolvida 
caso não interesse, ao Apartado 
n.º 74 — Aveiro. 

    

Vende-se 
Casa situada na Rua Eça de 

Queirós, n.ºs 39-41, em Aveiro 
(às 5 Bicas). 

Contactar com José T. Gamelas 
—Rua José Rabumba, 13— Aveiro. 
  

  

OBRO 
jo1as 

FRATAS 
RELÓGIOS 

SCOLOE 
Ccesrtas um mas 

Oerivasaria Via | 
Reto Jysá Estevão, 54 
2 Mendes Leto, 7 e 9 

AYRIRO 
tm tróxia da Botrito a Exvonra 

No 
Grando sortido 

    

da 
Tacides finas 

flses 2 erigeazador 

LANIPÍCIOS 
pas Gomam 9» Eusi:a 
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BeuBrs sasitador um 
Halbos a Fasidas 

LUTAS -— MEISE 
GRaVaTas 
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Paga 
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ravendo 

Ros Agonituão Piabeivo, dé 
Puisígas KEFES PPS 

— AVEIRO — 
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OS OS E ASSAR PES SA sd 

Mário Bismarsk Soares 
ADVOGADO 

Eua do Grasitxo, 28-2.º 
Fei, FB — LISBOA 

  

  

  

-— do m 

Abel da Silva Balseiro 
—— Rua de República CACIA 

Telef. 91102 (P.F.) Wo antigo edifício dos Correios 

SAPATARIA E 
SUCURSAL SENHORA DO ALAMO E | 

Rua José Luelano de Castro — Esgueira = AVEIRO fole cao AI: e To 
(Juato à Passagem de Nível) ETTA ne 

Grando sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, 

das melhores marcas, nos melhores preços. 

    

  

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 

pala Esavia Mádios 

ENFERMEIRA 
pola Hesbia Dr, Ravara 

(Ateudo à toda a hora) 

Esasuilócio |; 

| Bus Lodo do Oliveira, 15 rio 
vas, BUM — LB504 
ema pe mn 

DES 

  

    
      

      

  

  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreindos «e Oabardinco 

TAIEHEURS EK CASACOS DE SENHORA 

(de Lãs para tricot | 

(o des Malhas «Aéio» 

  

  
  

  

Pregos espesinio 
revndedo- enida 

ARMÉNIO me a matnão, 66 ARMAZÉM SÉRBIOS 
] - = Telef. 02928 = Nesta época continua V, Ex. I lh 

| | | | | Rss Eai eqiisd es AVEIRO AVEIRO sortido es nessas melhores padres “ 

  

  

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua! 

Seguros em todos 05 ramos 

a SOBERANA VW AGO 

  

a 10 om Casis Telet, GBITS — LOURE — $. João de Lonro 

MANUEL DA MIAO Todes es trabalhos de carpiniaria em qualquer 

Rodesção do «Esos de Casis> qualidade de madeira, para a consirução eívil 

  
ORÇAMENTOS ORATIS 

FER Bicicleta 
” en LINDOS MODELOS 

para homem, senhera 
o criança 

Armando Graspo 
Armazenistas - importadores 
R. de Crucifixo, 116 a 184 

LISBOA — lelet. 827097 

Agência de Viagans 

Folot. maoso Costa & Irmão, L.“ 
Bus Gasioro Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilholos marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 
'úetos de Avião (a prestações) 

Viagens tn i-iinais 6 colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V'-.:. consulares 
Emberques rápidos para Alraa 

  Emprasa Industrial do Tintas, L.º 

Memitório o Fábrica R. da Cascalhsira, DD — LISBOA 

Tolefom 

Agente mo Morto do Pais Giilhcrms Ai, Coclho 

RUA Da VITÓRIA; 56 — PORTO 

lábrica produz as suelhoras « a? maio pasaias tintgo do 

raio ta seres a preto; massas para rolos e ve 

tipo-lilográficos 1 

     
     

   
  

  Agêônoia Funorária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 'GG Sapataria Confiança 

  

  

        

  

  

ee “e | Rus Vanso ds Goma — CACIA — Teloi. 91127 
Trislada- Grando sortido de calçado novo para hemém 6 senhora, 

jo ê dp Exvcntam-so todos es consertos com períoição o rapidez, 

oa comitórios Recção de camisaria o chapelaria 
ET do País Camisas, Chapous 6 boinas das melhores marcas, “2 TAÇAS DESPORTIVAS 

Moveis e louças Vinício JOIAS — OURO 
——eu | Agto-Fncdro da Luso cam ingaras Mobílias completas, móveis avulso, lenças de esmalta, PRATAS — RELÓGIOS 

pas Visanso do Almeida do Esse, 35 a 39 alumínio 6 barre, oic., em grande variedade. Volei, 22110 Ofleina 

Agente de indisentívol B, P| GAZ Rea Conselheiro Luís de M 

som o inimitável sistoma «PRONTO» a Gera 6 Armiaçóm! Fravcssa do Cabeço, 19 q Bá 

é reonsato B8384  ESGUEIRA 
— 

  

”r 

“CONSTRUTORA” Prosi fndáiia Para seu transporte 

e ARVÓNIO PRANCISCO RETO 

pastas presontos, em lIusalito o Hibrosimento, com edapiação 

&s elilndros do vidro e em aço Inoz, para extrasção ds 

gas ds poços, Ilquidos de nitrolras o artentanso 

Exeamagaes da ema mostagem cm qualquer pasto do País 

Espesaçõe :mm: Trabalhos garendidos 

yestado E5 = Dalel. SER50 «— VERDRRILTO — av RO 

Quando entrou pela primeira 

grosênigas do construção de bombas, aspirantes 6 Ropl-| vez na escola, e filho de um fon: 
clonário- dos caminhos de ferro 
ficou lão perplexo que demereu , 
bastante a sentar-se. Fê-lo por 
fim, com esta exclamsção : 

— Não percebe! Bancos de pau 
p na primeira classe! 

Prefira Motorizadas!"ZUndapp”” E || 
Original « Outras Maundisimente conhecidas 

Vendas a pronto e à prestáções 

Agente em Cacia 

| António de josms Almeida (o Esiraga) 
À Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Sante 
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